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O CORPO COMO MARCA ONTOLÓGICA NA FILOSOFIA  
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Eixo temático 6: Fenomenologia e corporeidade  

RESUMO:  

Esse artigo é parte de uma pesquisa em andamento que busca evidenciar a ontologia do corpo na filosofia de 
Maurice Merleau-Ponty. Para esse artigo, apresento algumas sistematizações, em forma de notas: uma 
panorâmica da abordagem do corpo na tradição da filosofia ocidental; apontamento sobre o projeto filosófico 
presente na Fenomenologia da Percepção, obra central no pensamento merleau-pontiano; a crítica a geometrização 
do corpo na medida do cogito cartesiano; e nuances sobre o corpo como marca ontológica em Merleau-Ponty, a 
partir da noção de carne e conhecimento sensível.  

Palavras-chaves: Merleau-Ponty, Corpo, Ontologia. 

Notas sobre a abordagem do corpo na tradição da filosofia ocidental.   

Ao considerarmos a história da filosofia ocidental, é possível percebermos, a partir 

da diversidade de sistematizações propostas, considerando algumas “escolas” do 

pensamento filosófico, a presença do tema do corpo na investigação filosófica, considerado 

por vezes como uma temática periférica, e em outros projetos filosóficos como 

centralidade. Em síntese, a partir de um sobrevôo panorâmico, considerando algumas 

escolas filosóficas da antiguidade, da idade média e da modernidade, consideramos que o 

corpo foi colocado em um segundo plano, em detrimento seja da alma, como em Platão, seja 

do intelecto, como em Aristóteles, seja do espírito, como em Santo Agostinho e São Tomas de 

Aquino, ou ainda da res cogitans em Descartes. Nessa panorâmica, é possível identificarmos 

na tradição do pensamento filosófico ocidental um processo de negação do corpo, que de 

maneira geral, operam pela dicotomização do sujeito e de suas experiências corporais a partir 

de um processo de instrumentalização do corpo e de seu quale sensível. Esses projetos, de 

certa maneira, indicaram um processo em torno da racionalização do mundo, do sujeito, do 

corpo e da natureza, como marca de uma tradição metafísica no campo da filosofia.  

Em síntese, podemos identificar na tradição metafísica a força de empreendimentos 

filosóficos que trataram o corpo, a existência e o conhecimento a partir de argumentos 

idealistas, essencialistas, racionalistas e transcendentais, ao apresentar teses sobre o 

dualismo do mundo da idéias e do mundo sensível; ou da substância e sua prioridade 

ontológica da forma sobre a matéria; do idealismo transcendental, na forma dos juízos 

sintéticos a priori.  
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Em um movimento crítico a essa tradição, nessa investigação proponho realizar 

apontamentos em torno da compreensão do corpo a partir do pensamento de Maurice 

Merleau-Ponty (1908 – 1961), no sentido de evidenciar nuances em torno do corpo como 

sujeito da percepção, ou ainda de marca ontológica do ser. Inicio o movimento a partir da 

afirmação do filósofo de que “devemos voltar ao cogito e procurar ali um Logos mais 

fundamental do que o pensamento objetivo, que lhe dê seu direito relativo e, ao mesmo 

tempo, o coloque em seu lugar” (MERLEAU-PONTY, 1998, p. 489-490), essa 

investigação reflexiva pretende aproximar-se de investimentos em torno de uma “filosofia 

do corpo”, que potencializa a emergência de saberes sobre o corpo. 

Para tanto, concentramos nossa análise, com maior ênfase, a partir da obra da 

Fenomenologia da percepção, em que o filósofo realiza um movimento do pensamento que vai 

do corpo como corpo como objeto, ao corpo próprio (MERLEAU-PONTY, 1998). Essa 

investigação justifica-se na medida em que podemos observar no pensamento filosófico 

contemporâneo evidencias em torno do interesse da temática do corpo e a experiência vivida 

como lugar de investigação filosófica, e que se desdobra nas mais diferentes áreas do 

conhecimento e campos de pesquisa1, principalmente quando têm suas bases 

epistemológicas na fronteira com temas presentes na produção do pensamento filosófico. 

A pesquisa justifica-se também na medida em que a produção do conhecimento filosófico 

em torno da temática do corpo potencializa a reflexão da sistematização e atualização da 

compreensão da metafísica no cenário contemporâneo, na medida em que tradicionalmente 

configura-se um lugar de referência para a produção do conhecimento no campo da 

filosofia.     

 

Notas sobre a Fenomenologia da percepção. 

  

 Três anos após a Estrutura do Comportamento, Merleau-Ponty publicou a 

Fenomenologia da Percepção, em 1945. Ambas as obras se articulam em torno de um projeto 

filosófico sobre a lógica perceptiva, na medida em que se lançam em direção à experiência 

vivida, tendo como lugar de reflexão a facticidade da experiência, fenômeno que não se reduz 

as explicações e/ou categorias que as ciências utilizam para explicar as experiências 

perceptivas do sujeito no mundo, não se reduzem às explicações psicológicas, ou ainda 

fisiológicas. Na Fenomenologia da percepção o filósofo permanece e aprofunda ainda mais a tese 

da anterioridade da experiência vivida, em relação ao projeto da busca pela objetividade do 

                                                           
1
 É significativo considerarmos os desdobramentos dessa filosofia em campos de produção do 

conhecimento como na Educação, na Educação Física, na Sociologia, na Antropologia, na Psicologia, na 

Biologia, nas Ciências Cognitivas, na Enfermagem, entre outras. Áreas, em que podemos identificar a 

presença de um diálogo profícuo com a filosofia a partir de uma diversidade de pesquisas realizadas.    
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mundo, pautada pela racionalidade da ciência moderna. Portanto, podemos afirmar que 

Merleau-Ponty procura, filosoficamente, evidenciar que “tudo aquilo que sei do mundo, 

mesmo por ciência, eu o sei a partir de uma visão minha ou de uma experiência do mundo 

sem a qual os símbolos da ciência não poderiam dizer nada” (MERLEAU-PONTY, 1999, 

p. 03).   

A crítica do filosofo vai do número à causalidade, ou seja, da abstração do número, 

do estreitamento da medida, da identificação e monitoramento do espaço, do 

estabelecimento e o controle da experiência a partir da causalidade como elaborações 

posteriores à experiência vivida, ou ainda, ao campo de percepção. “Todo o universo da 

ciência é construído sobre o mundo vivido, e se queremos pensar a própria ciência com 

rigor, apreciar exatamente seu sentido e seu alcance, precisamos primeiramente despertar 

essa experiência do mundo da qual ela é expressão segunda” (MERLEAU-PONTY, 1999, 

p. 03). 

O projeto que norteia o aprofundamento da filosofia de Merleau-Ponty na 

Fenomenologia da Percepção diz respeito à originalidade da experiência pré-objetiva, em que a 

ciência é sempre expressão tardia. Na crítica aos limites da explicação do conhecimento 

científico que “tomam o mundo objetivo como anterior e determinante dos resultados 

percebidos (...) Merleau-Ponty defende que não há um ser objetivo puro, mas sim um ser 

inseparável das estruturas perceptivas pelas quais tudo se manifesta, ser cujo caráter objetivo é 

um atributo determinado posteriormente à sua manifestação fenomenal original” 

(FERRAZ, 2009, p. 29).    

 O fenomenólogo parte de uma crítica contundente as filosofias da 

consciência, do racionalismo cartesiano ao idealismo transcendental kantiano, do 

intelectualismo ao empirismo clássico, do subjetivismo filosófico e do objetivismo 

científico. Filosofias que operaram por uma lógica da cisão, separação e oposição do 

mundo e da consciência que busca apreender o mundo, corpo e alma, razão e emoção, a 

partir de um “lugar” privilegiado de observação, a partir de uma consciência de sobrevôo, 

de um sujeito apartado do mundo que institui um estatuto de verdade sobre o mundo e 

sobre a própria consciência. “O pensamento de sobrevôo na filosofia converte o mundo 

em representação do mundo. O pensamento de sobrevôo na ciência converte a consciência 

num resultado aparente de ‘fenômenos na terceira pessoa’, isto é, de acontecimentos que 

pertencem à esfera dos objetos naturais” (CHAUÍ, 1980, p. IX). 

Nesse cenário em que a significação do mundo substitui o próprio mundo, a 

tradição da metafísica clássica potencializou a construção de representações idealizadas na 

filosofia, de uma filosofia fundamentada em uma organização de doutrinas e fechada a um 

espírito absoluto, afastada de um movimento permanente de questionamento. Na crítica às 
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filosofias reflexivas, Merleau-Ponty parte do princípio fenomenológico, pautado por uma 

filosofia que busca repor a essência na existência, para indicar a anterioridade do mundo 

em relação ao sujeito cognoscente, considera ainda a experiência da percepção do ser no 

mundo como o horizonte de nossa percepção sobre a verdade. Nessa relação, os saberes 

do corpo a partir de suas expressões, seja no campo da emoção, da linguagem, da 

sexualidade, da liberdade são iniciações aos mistérios do mundo e da própria razão que se 

pretende cognoscente, portanto do próprio pensamento reflexivo que se pretende 

soberano.  

Em um movimento filosófico de tentativa de descrição de nossa experiência no 

mundo, o filósofo francês apresenta como umas das teses centrais na Fenomenologia da 

percepção a busca por “descrever esse ser ainda não objetivado e nem puramente subjetivo 

(no sentido de que uma idéia, uma representação criada cognitivamente o é)” (FERRAZ, 

2009, p. 29).       

Na Fenomenologia da Percepção, Merleau-Ponty apresenta avanços e os 

fundamentos de seu projeto filosófico, a partir da centralidade da percepção do ser que se 

lança no mundo. A percepção não como verdade antecipada, mas como acesso. Nesse 

sentido, o filósofo esclarece que “a evidência da percepção não é o pensamento adequado 

ou a evidência apodítica. O mundo não é aquilo que eu penso, mas aquilo que eu vivo; 

estou aberto ao mundo, comunico-me indubitavelmente com ele, mas não o possuo, ele é 

inesgotável” (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 14).  

Na Fenomenologia da percepção Maurice Merleau-Ponty opera uma revisão da Teoria 

Forma (Gestalteorie), aprofundando seu projeto de uma nova interpretação do conceito de 

intencionalidade, da ampliação para a compreensão do fenômeno a partir do mundo da 

vida, pautado pelo método fenomenológico. O corpo é, portanto, tema central no projeto 

merleau-pontiano, na medida em que o corpo próprio é condição ontológica e epistemológica 

do ser, em uma relação pautada pela ambigüidade e inacabamento do ser no mundo, ou 

ainda do corpo como sujeito da percepção. 

 

Notas sobre a geometrização e dissecação do corpo. 

 

Contemporaneamente é, de certa maneira, comum depararmo-nos com uma 

compreensão de corpo como uma “coisa”, como uma “matéria”, como uma “substância”, 

como uma “máquina”, enfim algo que se opõe a outra realidade que nos constitui como 

humanos, como “alma”, “razão”, “psique”, “mente”, conceitos e terminologias que se 

propõem a dar conta da identificação da “essência” do sujeito, ou do que nos torna 
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humanos, bem como da nossa relação e compreensão do mundo. Independentemente de 

qual dessas realidades possamos encontrar em discursos do dia-a-dia ou mesmo na 

filosofia, aqui tratadas como sinônimos, é comum também identificarmos uma relação 

hierárquica de detrimento, ou seja, da negação do corpo, na medida em que a “essência” do 

sujeito não se identifica nesse discurso com sua realidade corporal, portanto com seu 

próprio corpo.  

Há aqui uma relação dualista na constituição do ser, que o separa e divide, em duas 

realidades distintas e opostas, como, por exemplo, “alma” e corpo; razão e corpo, entre outras 

possibilidades de oposição. Por vezes, essa relação evidencia tensões ou ainda 

incompatibilidades dessas “substâncias”. Nesse contexto dualista, no que se refere ao corpo, 

é possível identificarmos conclusões como a de que “tenho um corpo!”. “Ter”, no sentido 

de propriedade, compreendendo o corpo como objeto, ou seja, em uma relação de posse 

como com qualquer outro objeto, compreensão que se afasta da própria condição 

ontológica do ser e que por conseqüência potencializa noções como controle, disciplina, 

medida, modificação, a partir de uma educação do corpo, marcada pela distinção de 

processos corporais e mentais, pautados por uma lógica da eficiência e da utilidade no uso 

do corpo.  

Essa compreensão, de forte influência do pensamento cartesiano, ainda hoje 

reverbera. Descartes (1596 - 1650) compreendia o corpo como uma máquina, em suas 

palavras: “uma máquina composta de ossos e carne, tal como ela aparece em um cadáver, a 

qual eu designava pelo nome de corpo” (DESCARTES, 2005, p. 45). Sinônimo de 

“objeto” na filosofia e na medicina cartesiana, a metáfora da “máquina” potencializou 

entendimentos, saberes e investimentos práticos em torno do corpo desde o século XVII 

com o surgimento e sistematização do conhecimento científico.  

O projeto cartesiano do corpo máquina articulou-se ao conhecimento científico 

sobre o corpo, notadamente, na organização moderna dos conhecimentos em torno da 

anatomia e da fisiologia, a partir do século XVI. Nesse sentido, destaca-se a publicação do 

primeiro atlas de anatomia, De Humani Corporis Fabrica (1543), pelo médico Andreas 

Vesalius (1514 – 1564). A anatomia e a fisiologia moderna estão presentes na medicina 

cartesiana como forma de expressão do funcionamento objetivo do corpo. Trata-se da 

intenção de constituição de um conhecimento objetivo, pela ciência, para a compreensão 

do corpo humano e dos processos corporais, a partir dos princípios da mecânica.       

Ao abrir o corpo, observá-lo e descrevê-lo em sua empiria, a dissecação do corpo a 

partir da lógica mecânica do século XVII, instituiu discursos de verdade, inaugurando a 

ciência moderna do corpo. “Os desenhos anatômicos e as lições de anatomia com seu 

espetáculo idiossincrático eram, de fato, para o europeu, o espelho do corpo e ditavam 
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modos de olhar, modos de perceber, modos de educar. Portanto, muito mais do que 

subjetividade e história, diferenças e alteridade, o corpo é pensado em suas entranhas, seus 

músculos, órgãos, ossos, nervos, sua anatomia” (SOARES E TERRA, 2007, p. 103).    

No famoso quadro pintado por Rembrandt no ano de 1632, A aula de anatomia do 

Dr. Tulp, é possível observamos o fascínio que o conhecimento da anatomia provocou na 

modernidade. Dissecar o corpo para explicá-lo, o domínio do objeto pelo pensamento 

científico, a afirmação de argumentos claros e distintos, de uma razão ou um logos que 

institui a verdade sobre o mundo. O plano cartesiano aplicado A aula de anatomia do Dr. 

Tulp, não somente evidencia o plano de organização espacial da obra, ou da geometrização 

do corpo, mas pode ser considerado como metáfora para a pretensão científica de explicar, 

descrever as coisas do mundo, de maneira objetiva, ou seja, de uma perspectiva de “lugar 

nenhum”, de um “observador puro”, que se coloca fora do mundo.  

Nesse contexto, partindo de uma ontologia cientificista, busca-se explicar o ser pela 

ciência, no desvelamento da totalidade do real. Na ciência, o racionalismo, alimentou a 

perspectiva de alcançar diretamente o ser, de uma análise de um objeto puro da ciência 

como medida do ser, “como se o ser visado por ela não fosse um constructo, como se a 

objetividade científica simplesmente preexistisse à ciência” (MOUTINHO, 2006. P. 28).         

Essa pretensão em torno da racionalização da natureza enclausurada em uma rede 

de relações determinadas e que podem ser conhecidas em suas relações de causalidade, 

evidencia a prioridade do cogito sobre o sensível na ordenação do conhecimento científico e 

do ser. “A prioridade do conhecimento intelectual reside na evidência do pensamento, na 

sua clareza e distinção. A própria essência do corpo, a extensão, só é conhecida, enquanto 

essência, pelo entendimento, pois o propriamente sensível não pode ser instrumento para o 

conhecimento, já que está ligado às transformações na sua natureza física” (NÓBREGA, 

2009, p. 40).      

No exercício da dúvida metódica, o Descartes conclui sua primeira certeza, que diz 

respeito ao argumento do cogito, “Eu sou, eu existo, é necessariamente verdadeira todas as 

vezes que eu a pronuncio ou eu concebo em meu espírito” (DESCARTES, 2005, p. 43). O 

cogito é a certeza da existência do ser e é instituinte da existência do mundo. Na medida em 

que somente o entendimento pode conceber a verdade sobre as coisas, em que o 

julgamento verdadeiro reside no espírito, para Descartes as mudanças na observação dos 

objetos provocadas pelos sentidos do corpo, pela percepção sensível, podem levar ao 

engano e ao erro. 

O método cartesiano da dúvida pretende suspender a crença na existência do 

mundo exterior e a mim mesmo enquanto parte do mundo. A existência para Descartes é 

enquanto res cogitans, portanto, um “sujeito pensante”, em que o corpo é tomado como um 
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objeto, como outro qualquer do mundo, res extensa, e que portanto, pode ser medido, 

compreendido a partir de uma lógica que geometriza. O “sujeito pensante” cartesiano 

observa de fora o mundo, de fora do seu próprio corpo, que passa a ser outro objeto do 

mundo, a ser observado. Em síntese, a percepção cartesiana tem a medida do cogito!         

 

Notas sobre o corpo como marca ontológica.  

 

É enquanto corpo encarnado que nos fazemos presentes no mundo, ao contrário de 

uma consciência que paira sobre o corpo. O ser no mundo se expressa na facticidade, tecido na 

relação entre essência e existência.  A essência do ser não está nas idéias, não está no 

pensamento, mas na experiência vivida, a qual inclui a razão e o pensamento, de modo 

encarnado na experiência vivida. O corpo é carne, nas palavras do filósofo, “não fato ou soma 

de fatos e, no entanto, aderência ao lugar e ao agora” (MERLEAU-PONTY, 1992, p. 136).  

Essa aderência é possível pela condição sensível do corpo: tocante, tátil para si mesmo; 

vidente e visível para si mesmo; móvel e movente para si mesmo, portanto, capaz de 

reflexão. Não se trata mais do apanágio da consciência intelectiva à maneira do cogito 

cartesiano ou do eu transcendental, mas do corpo como carne do mundo, como marca 

ontológica do ser.  

No pensamento de Merleau-Ponty, é enquanto corpo, encarnado que nos fazemos 

presentes no mundo, ao contrário de uma consciência que paira sobre o corpo. Nossa 

existência envolve a consciência e não se reduz a ela. Na perspectiva fenomenológica, 

proposta pelo filósofo, o corpo é compreendido como carne. Em suas palavras: 

 

a carne não é matéria, não é espírito, não é substância. Seria preciso, para designá-la 

o velho termo “elemento”, no sentido em que era empregado para da água, do ar, da terra e 

do fogo, isto é, no sentido de uma coisa geral, meio caminho entre o indivíduo espácio-

temporal e a idéia, espécie de princípio encarnado que importa um estilo de ser em todos 

os lugares onde se encontra uma parcela sua. Neste sentido a carne é um “elemento” do 

Ser. Não fato ou soma de fatos e, no entanto, aderência ao lugar e ao agora (MERLEAU-

PONTY, 1992, p. 136).   

 

A afirmação do filósofo contrapõe-se ao discurso dicotômico construído na 

tradição da Filosofia e da própria Ciência, centradas na razão e no objeto, racionalismo e 

empirismo, formulações que desconsideram o corpo em sua metafísica para a configuração 

do conhecimento. Tendências que construíram saberes sobre o corpo considerando-o como 
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um conjunto de partes, de feixes nervosos, divulgando discursos, bem como intervenções 

pautadas numa análise mentalista, intelectualista e dualista que recorta, reparte, separa e 

segrega o corpo em funções, descontextualizando, por vezes, sua própria existência, ao 

compreender o pensamento separado da existência.   

Para entender essa perspectiva é importante considerar a noção de indivisão que 

propõe Merleau-Ponty a partir do ser selvagem, como ser da indivisão, uma ontologia que 

não separa o corpo do espírito, o sujeito e o objeto, o sensível e o inteligível. Ao pensar um 

novo estatuto ontológico, o ser selvagem, corpo como carne, e epistemológico, o corpo como 

referência para a configuração do conhecimento, Merleau-Ponty refere-se ao corpo como 

carne do mundo. Ao considerar a carne como constituição do conhecimento, Merleau-Ponty 

evidencia o sensível como um operador de uma “nova racionalidade”, tendo seu fundamento 

no logos estético.  

A carne do sensível, esse grão concentrado que detém a exploração, esse ótimo que 

a termina, refletem a minha própria encarnação e são a contrapartida dela. Há ai um gênero 

do ser, um universo com o seu “sujeito” e com o seu “objeto” sem iguais, a articulação de 

um no outro e a definição de uma vez por todas de um “irrelativo” de todas as 

“relatividades” da experiência sensível, que é fundamento de direito para todas as 

construções do conhecimento. Todo o conhecimento, todo o pensamento objetivo vivem 

desse fato inaugural que senti, que tive com essa cor ou qualquer que seja o sensível em 

causa, uma existência singular que lhe tolhia repentinamente o meu olhar, e contudo 

comprometia-lhe uma série indefinida de experiências, concreção de possíveis desde já reais 

nos lados ocultos da coisa, lapsos de duração dado numa só vez (MERLEAU-PONTY, 

1991, p. 184).  

 

O corpo como carne do mundo não se reduz ao corpo-físico, massa imaterial ou 

inerte, mas o corpo vivo dotado de uma intencionalidade original que se dirige 

incessantemente para o mundo, isto é, de motricidade, de um movimento intencional do ser 

no mundo, que me permite lançar-me no mundo e apreender sentidos. Na base de toda a 

compreensão está o sentir, a percepção, compreendida não como operação intelectual, mas 

fundamentalmente ligada ao movimento, ao ser que se lança no mundo.  

 Diferentemente da perspectiva cartesiana, o sensível não é descartado na 

atitude fenomenológica, nem compreendido como algo vago, impreciso e inadequado. A 

percepção não me engana definitivamente, pelo contrário, é através dela que entro em 

contato com o mundo. A percepção é um movimento exploratório infinito porque o 

mundo sensível é um pólo inesgotável de experiência.  
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O conhecimento sensível é um desafio à análise objetiva da ciência e de seus 

desdobramentos nos espaços onde a vida se constitui. O sensível não é a aparência que 

precisa ser eliminada pela consciência, nem a simples objetificação da matéria física. O 

sensível é uma realidade constitutiva do ser e do conhecimento que se manifesta nos 

processos corporais. O sensível é, portanto, presença revelada em saberes enraizados no 

corpo como carne do mundo (NÓBREGA, 2010). O conhecimento sensível opera pela 

incerteza, pela imprevisibilidade, encontra-se aberto a configuração de novas possibilidades 

em torno da produção do conhecimento, ao considerar que a experiência vivida é tecida a 

partir da articulação inexorável de sua realidade orgânica e simbólica, relação necessária da 

natureza e da cultura, arrebatada no corpo como totalidade aberta.    

A percepção arrebata a emoção estética. O sensível diz respeito aos saberes do corpo, 

à percepção encarnada no corpo, que percebe por aderência ao mundo, tocando-o se não 

diretamente, mas de maneira obliqua e indireta. Como uma alternativa ao paradigma da 

racionalista moderno, “essa noção anuncia um corpo que é capaz de sensação, mas 

também de expressão, de comunicação, de criação” (NÓBREGA, 2010, p. 99). 

 “Todo o conhecimento, todo o pensamento objetivo vivem desse fato inaugural 

que senti, que tive qualquer que seja o sensível em causa, uma existência singular que tolhia 

repentinamente o meu olhar, e contudo prometia-lhe uma série indefinida de experiências, 

concreção de possíveis desde já reais nos lados ocultos da coisa, lapso de duração dado 

numa só vez” (MERLEAU-PONTY, 1991, p. 184). A compreensão do corpo como carne do 

mundo, da percepção e do conhecimento pré-objetivo, evidencia uma forma de 

compreensão da relação corpo-mundo não da ordem do eu penso, à maneira do cogito 

cartesiano, mas do eu vivo, eu sinto, eu percebo, em síntese, um relação encarnada, em que 

se constrói em direção ao mundo. Afirma-se, portanto, o corpo como marca ontológica na 

filosofia de Maurice Merleau-Ponty. 
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